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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos o volume 2 da coleção de sucesso “Experiências em enfermagem 
na contemporaneidade”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e 
internacionais. 

O segundo volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com reflexões 
durante a pandemia de Covid-19; atuação do enfermeiro no contexto da emergência; 
cuidado em saúde às gestantes e pacientes com diabetes; a importância da consulta de 
enfermagem na atenção primária; qualidade de vida de pessoas com estomia intestinal.

Ademais, discute-se sobre a  prevenção do câncer e assistência em cuidados 
paliativos e finitude da vida; violência no âmbito escolar; direitos dos usuários de saúde 
sob o olhar da equipe de enfermagem; automedicação e conhecimento da terapia 
medicamentosa por parte dos profissionais da enfermagem, bem como a importância do 
uso racional de medicamentos. Tais pesquisas contribuem sobremaneira para destacar o 
papel da equipe de enfermagem, bem como a necessidade da sua atualização constante.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca 
por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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A IMPORTÂNCIA DA CONSULTA DE ENFERMAGEM 

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA
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RESUMO: Introdução: A consulta de enfermagem 
na atenção primária contribui para a análise e 
discussão das intervenções de enfermagem, 
que possa ser aplicada na assistência prestada 
aos pacientes e que apresente um impacto 
significativo na melhoria da qualidade de 
vida e promoção da saúde atendendo às 
necessidades básicas da população. Objetivos: 
Tem como objetivo propiciar condições para 
melhoria da qualidade de vida dos usuários, 
por meio de uma abordagem contextualizada e 
participativa, envolvendo o indivíduo, a família 
e a comunidade, em busca da promoção da 
saúde, da prevenção de doenças e na limitação 
de danos. Metodologia: Revisão bibliográfica 

com busca no banco de dados bibliográficos e 
páginas de relevância na internet Scielo, Bireme 
e Google acadêmico, realizada entre julho 
de 2018. Considerações finais: A consulta 
de enfermagem na atenção primária, busca 
entender a importância do acolhimento, que se 
configura em fator determinante para adequar, ou 
prestar melhor assistência aos pacientes nessas 
consultas, o que possibilita a busca da qualidade 
da assistência, contribuindo para reorientação 
das ações de promoção da saúde para atender 
as necessidades da população.  
PALAVRAS-CHAVE: Consulta de Enfermagem, 
Atenção Primária, Acolhimento.

ABSTRACT: Introduction: The nursing 
consultation in primary care contributes to the 
analysis and discussion of nursing interventions, 
which can be applied in the care provided to 
patients and which have a significant impact on 
improving the quality of life and health promotion, 
meeting the basic needs of the patient. 
population. Objectives: Its objective is to provide 
conditions for improving the quality of life of 
users, through a contextualized and participatory 
approach, involving the individual, the family and 
the community, in search of health promotion, 
disease prevention and limitation of damage. 
Methodology: Bibliographic review with a search 
in the bibliographic database and relevant pages 
on the Scielo, Bireme and Google academic 
internet, carried out between July 2018. Final 
considerations: The nursing consultation in 
primary care seeks to understand the importance 
of welcoming, which is configures a determining 
factor to adapt or provide better care to patients 
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in these consultations, which makes it possible to seek quality care, contributing to the 
reorientation of health promotion actions to meet the needs of the population.
KEYWORDS: Nursing Consultation, Primary Care, Reception.

INTRODUÇÃO
O Programa Saúde da Família é resultado de uma evolução histórica denominado 

Estratégia Saúde na Família (ESF), foi implementado no Brasil em 1994 contando com 
a atuação de equipes multiprofissionais com o objetivo de prestar a assistência integral 
à população assistida e reorganizar a prática assistencial, centrada no hospital, no 
profissional médico e no indivíduo, com enfoque na família em seu ambiente físico e social 
(PEREIRA; FERREIRA, 2014). 

O acolhimento possibilita regular o acesso por meio da oferta de ações e serviços 
mais adequados, contribuindo para a satisfação do usuário, significa acolher, ouvir, suprir 
de forma eficiente a demanda, dar respostas mais adequadas aos usuários e à sua rede 
social, além de perceber o usuário como sujeito e participante ativo na produção de saúde 
(OLIVEIRA; CADETE, 2008).

Segundo Acioli et al (2014), o enfermeiro inserido na equipe multiprofissional 
atua diretamente com o paciente, vinculado a comunidade presta cuidados às diferentes 
necessidades das famílias, por isso dentre as várias metodologias assistências utilizadas 
por esse profissional na atenção básica, o acolhimento e Consulta de Enfermagem se 
destacam.

A consulta de Enfermagem é competência privativa do enfermeiro, aparada pelo 
Art. 11, inciso I, alínea “i” da Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, e no Decreto 94.406/87, 
consiste em um atendimento integral de forma sistematizada articulada ao acolhimento, 
com vistas a resolutividade e responsabilização pelas necessidades dos sujeitos e seus 
familiares (PEREIRA; FERREIRA, 2014; SANTOS et al, 2008; BRASIL, 2006; BRASIL, 
2007). 

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é regulamentada no Brasil 
como um método que organiza o trabalho profissional, possibilitando a implementação 
do Processo de Enfermagem (PE), instrumento metodológico que orienta o cuidado 
profissional de enfermagem, organizado em cinco etapas inter-relacionadas: coleta 
de dados, diagnóstico de enfermagem, planejamento, implementação e avaliação de 
enfermagem (SILVA, 2015).

Para Bezerra (2008), a Consulta de Enfermagem compreende uma série de ações 
realizadas numa seqüência ordenada, desde a recepção do cliente até a avaliação geral de 
todo o atendimento prestado, pois o enfermeiro coleta informações, observa, examina para 
conhecer, compreender e explicar a situação de saúde antes de decidir sobre o diagnóstico 
de enfermagem e terapêutica do enfermeiro, para realizar uma consulta o enfermeiro 
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precisa estar preparado para atender as demandas do cliente, aceitando seus valores.
A utilização de um instrumento científico garante ao profissional a qualificação do 

gerenciamento do cuidado e o planejamento de suas atividades, além de servir como guia 
para suas ações, a utilização da SAE proporciona assistência individualizada e maior 
visibilidade de suas ações, tem possibilitado a identificação rápida das intervenções 
prioritárias ao paciente e pode ser aplicada em diferentes especialidades, desde o 
atendimento na atenção básica até os serviços de alta complexidade (KIRCHESCH, 2016).

A consulta de enfermagem é um espaço privilegiado para o estabelecimento de 
vínculo entre profissional e usuário, valorizando aspectos culturais, sociais e a subjetividade 
dos indivíduos, é uma atividade de responsabilidade única, que traz ao profissional um valor 
significativo do seu trabalho perante às questões sociais na saúde do usuário contribuindo 
na resolutividade dos problemas de saúde da população.

Nem sempre o enfermeiro tem espaço ou até mesmo tempo para realizar a consulta 
de enfermagem, sendo de suma importância para compreender a diversidade dos estilos 
de vida e de pensamento da população assistida, para garantir a identificação de possíveis 
problemas de saúde prescrevendo e implementando condutas de enfermagem que possam 
contribuir para prevenção, promoção e recuperação da saúde.

A enfermagem tem um papel importante na saúde pública, por isso o enfermeiro 
é um fator modificador da qualidade de saúde do indivíduo, a consulta de enfermagem é 
eficaz em ajudar os pacientes a desenvolver hábitos saudáveis de autocuidado e o alcance 
do atendimento integral ajuda a produzir maior resolutividade das ações de saúde, assim o 
profissional pode identificar os anseios do próprio indivíduo e os problemas que possuem 
magnitudes na comunidade (PEREIRA; FERREIRA, 2014).

Muitos profissionais têm dificuldade em realizar a consulta de enfermagem por falta 
de treinamento ou conhecimento sobre o assunto, por isso a necessidade de aprofundar 
e atualizar conhecimentos já existentes, para que se tenha um atendimento qualificado ao 
paciente. 

 A motivação para realizar pesquisas sobre consulta de enfermagem se deve pela 
relevância do tema e por me interessar por saúde pública, com o grande número de 
pacientes e o aumento de comorbidades, verifica-se a necessidade de mais pesquisas de 
enfermagem sobre a consulta de enfermagem, para que todos entendam a importância de 
um atendimento efetivo na atenção básica.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica sobre consulta de enfermagem, através de 

consulta de livros e artigos científicos selecionados, busca no banco de dados bibliográficos 
e páginas de relevância na internet Scielo, Bireme e Google acadêmico, realizada entre 
julho de 2018.Foram excluídos estudos que não relatavam sobre consulta de enfermagem.
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A sequência de procedimentos ocorreu pela seleção do material encontrado sobre 
o tema, optando-se pelas fontes consistentes e pertinentes de acordo com os objetivos da 
pesquisa. 

Logo em seguida, buscou-se compreender a importância do acolhimento na consulta 
de enfermagem e o papel do enfermeiro para o atendimento qualificado ao paciente, a 
influência na qualidade de vida e a dimensão da consulta de enfermagem na atenção 
primaria.

REVISÃO DE LITERATURA
A denominação Consulta de Enfermagem foi criada em 1968 por enfermeiros que 

participaram de um Curso de Planejamento de Saúde da Fundação de Ensino especializado 
de Saúde Pública no Rio de Janeiro. Em nível nacional a consulta foi legalizada com a 
Lei do exercício Profissional da Enfermagem, em junho de 1986 (GAIDZINSKI, KIMURA, 
1989).

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) é considerada o eixo estruturante da 
reorganização do modelo de atenção à saúde no Sistema Único de Saúde (SUS), e tem 
como objetivo a realização de ações de promoção e proteção à saúde de indivíduos, 
famílias e comunidades por meio do trabalho de equipes multiprofissionais d para o efetivo 
exercício da CE faz-se necessário mudanças na prática assistencial, bem como o enfermeiro 
necessita de um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que evidenciam sua 
competência profissional (SILVA; SANTOS, 2016).

O enfermeiro na Atenção Primária à Saúde (APS) desempenha papel fundamental 
nas ações de prevenção, promoção, recuperação e reabilitação da saúde. Na Estratégia 
Saúde da Família (ESF), atua na organização e na coordenação do processo de trabalho 
da equipe, principalmente, na supervisão dos auxiliares e técnicos de enfermagem e dos 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Outra atividade do enfermeiro consiste na consulta 
de enfermagem, cuja prática é privativa devendo ser respaldada pelo gestor municipal 
e orientada por protocolos assistenciais, no que se refere à solicitação de exames e de 
prescrição de medicamentos (MORETTI et al., 2016).

A consulta de enfermagem é uma atividade utilizada por profissionais capacitados 
para fornecer parecer, instrução ou examinar determinada situação afim de decidir sobre um 
plano de ação sobre sua área de conhecimento em relação às necessidades apresentadas 
pelo cliente. É uma atividade onde a atenção é dada às pessoas por profissional enfermeiro, 
em relação especificamente com a supervisão de saúde, é em forma de ações combinadas 
qualitativas e quantitativas, sistemáticas e completas, de modo a se efetuarem em uma 
sucessão ordenada, lógica e de acordo com critérios pré-estabelecidos pelo sistema, possui 
metodologia própria, onde as ações realizadas constituem o Processo de Enfermagem 
(ADAMI, et al., 1989).
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Para realizar uma consulta o enfermeiro precisa estar preparado para atender as 
demandas do cliente, aceitando seus valores, pois a Consulta de Enfermagem compreende 
uma série de ações realizadas numa seqüência ordenada, desde a recepção do cliente até 
a avaliação geral de todo o atendimento prestado, pois o enfermeiro coleta informações, 
observa, examina para conhecer, compreender e explicar a situação de saúde antes de 
decidir sobre o diagnóstico de enfermagem e terapêutica do enfermeiro (ADAMI, et al., 
1989).

A enfermagem é uma arte que implica no cuidado dos pacientes durante o 
adoecimento, sendo assim o enfermeiro se esforça para adaptar-se às necessidades dos 
indivíduos dentro das diversas situações, mediante a relação pessoal com o indivíduo, 
os familiares e as comunidades.  O principal propósito do processo de enfermagem é 
proporcionar a possibilidade da visualização ou da aplicação de um marco teórico dentro 
do qual se podem satisfazer as necessidades individualizadas do paciente (BRANDALIZE, 
KALINOWSKI, 2005).

O Processo de Enfermagem, a Consulta de Enfermagem compreende as seguintes 
ações: Histórico de Enfermagem; Diagnóstico de Enfermagem; Plano Assistencial; 
Prescrição de Enfermagem/Plano de Cuidados e Evolução/Avaliação de Enfermagem 
(GAIDZINSKI, KIMURA, 1989).

A primeira fase do processo, o histórico de enfermagem, é o roteiro sistematizado 
utilizado para o levantamento de dados do ser humano que tornam possível a identificação 
de seus problemas. A segunda fase do processo, o diagnóstico de enfermagem, é a 
identificação das necessidades básicas do ser humano que precisam de atendimento e a 
determinação, pela enfermeira, do grau de dependência deste atendimento em natureza 
e extensão. Após analisar os dados é realizado o diagnóstico de enfermagem, visando 
alcançar ou manter o estado de saúde desejado (BRANDALIZE, KALINOWSKI, 2005).

A terceira fase do processo de enfermagem é o plano assistencial, diante do 
diagnóstico estabelecido, onde o enfermeiro prioriza os problemas levantados, identifica 
resultados ou metas mensuráveis, seleciona intervenções adequadas e documenta o plano 
de cuidados. A prescrição de enfermagem é a quarta fase do processo de enfermagem e 
foi definida como a implementação do plano assistencial pelo roteiro diário que coordena a 
ação da equipe de enfermagem na execução dos cuidados adequados ao atendimento das 
necessidades básicas e específicas do ser humano (BRANDALIZE, KALINOWSKI, 2005).

Este roteiro é avaliado continuamente, fornecendo os dados necessários para o 
próximo passo. Na quinta fase do processo, a evolução de enfermagem, que consiste no 
relato diário das mudanças sucessivas que ocorrem no ser humano; é uma avaliação global 
do plano de cuidados, pois, da evolução poderão surgir mudanças no diagnóstico, no plano 
assistencial e na prescrição, visando melhorar a assistência de enfermagem implementada. 
O prognóstico, sexta e última fase do processo é a estimativa da capacidade do ser humano 
em atender às suas necessidades básicas após a implementação do plano assistencial e 
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à luz dos dados fornecidos pela evolução de enfermagem, indicará as condições que o 
paciente atingiu na alta médica (BRANDALIZE, KALINOWSKI, 2005).

 A realização da consulta de enfermagem propicia benefícios para a prática do 
enfermeiro, principalmente, no que se refere à autonomia e à sistematização da assistência 
(MORETTI et al., 2016).

História da Consulta de Enfermagem
A consulta de enfermagem surgiu no Brasil na década de 60, passou por quatro 

fases, a primeira fase corresponde a época em que foi criada a escola Ana Neri, em 1923, 
quando a enfermeira de saúde pública foi valorizada, por ter uma atuação definida, sendo 
fundamental o apoio de médicos brasileiros e de enfermeiras americanas responsáveis 
pela implantação da consulta de enfermagem no país (ACIOLI et al., 2014).

Na segunda fase foi criado o Ministério da Educação e da Saúde e regulamentado 
o exercício da profissão de Enfermagem. Em 1938, no Rio de Janeiro, as enfermeiras 
conseguiram carrear, para a categoria, mas essa atribuição foi suspensa no ano posterior, 
e a enfermeira perdia espaço na atuação direta ao paciente, sendo lhe delegadas apenas 
funções normativas (ACIOLI et al., 2014).

A terceira fase corresponde ao período pós-guerra, houve a criação e aperfeiçoamento 
de escolas de enfermagem, algumas incorporadas às universidades, e a criação do Serviço 
Especial de Saúde Pública. A quarta fase, em 1956, trouxe perspectivas para a profissão, 
com o surgimento das primeiras pesquisas de enfermagem, congressos abordando 
pesquisas, reformas do ensino das escolas de enfermagem e inclusão das enfermeiras 
nas equipes de planejamento de saúde. No Estado do Ceará, um importante passo para a 
realização da Consulta de Enfermagem foi sua oficialização pela Secretaria de Saúde do 
Estado, em 1973 (ACIOLI et al., 2014).

A regulamentação do SUS foi realizada através das Leis Orgânicas da Saúde Nº 
8.080, de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, 
e Nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990, que dispõe sobre a participação da comunidade 
na gestão do SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros 
na área de saúde (BRASIL, 2006).

O SUS, com objetivo de reestruturar os serviços de saúde pública brasileira 
implantou em 1991, o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS), considerado 
como uma estratégia transitória para o estabelecimento de vínculos entre os serviços de 
saúde e a população. O profissional enfermeiro tem atribuições específicas entre outras, 
realizar a Consulta de Enfermagem, solicitar exames complementares, prescrevendo e 
transcrevendo medicações, conforme protocolos estabelecidos nos Programas do MS e 
disposições legais da profissão (SCHOELLER et al., 2014).

As ações do enfermeiro na consulta de enfermagem, prescrição de medicamentos 
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e requisição de exames, estão previstas na Lei Nº 7.498, de 25 de junho de 1986, que 
regulamenta o exercício profissional da enfermagem no Brasil e no Decreto Regulamentador 
Nº 94.406, de 8 de junho de 1987, conforme artigos 11 alínea “i”e 8º alínea “e” (PEREIRA; 
FERREIRA, 2014). 

Conforme a Portaria Nº 1.625 de 10 de julho de 2007, são atribuições específicas 
do enfermeiro das Equipes de Saúde da Família (ESFs) realizar consultas de enfermagem, 
solicitar exames complementares e prescrever medicações, observadas as disposições 
legais da profissão e conforme os protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas 
pelo MS, gestores estaduais, municipais ou do Distrito Federal (BRASIL, 2007).

Consulta e Processo de Enfermagem
Segundo a portaria GM/MS n.º 648/2006, algumas das práticas e características da 

ESF são manter atualizado o cadastramento das famílias e dos indivíduos e utilizar, de forma 
sistemática, os dados para a análise da situação de saúde considerando as características 
sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, propor 
intervenções que influenciem os processos de saúde doença dos indivíduos, das famílias 
e da própria comunidade, promoção e estímulo à participação da comunidade no controle 
social, no planejamento, na execução e na avaliação das ações, trabalho interdisciplinar e 
em equipe, acompanhamento e avaliação sistemática das ações implementadas (BRASIL, 
2006).

O Processo de Enfermagem organiza-se em cinco etapas inter-relacionadas, 
interdependentes e recorrentes, a coleta de dados de enfermagem (ou histórico de 
enfermagem), o diagnóstico de enfermagem, planejamento de enfermagem, implementação 
e avaliação da enfermagem (BRASIL, 2007).

As etapas são relacionadas com as práticas de organizar dados relativos à saúde, 
prática do cuidado familiar ampliado, efetivado por meio do conhecimento da estrutura e 
da funcionalidade das famílias, visando propor intervenções que influenciem os processos 
de saúde doença dos indivíduos, promoção e estímulo à participação da comunidade no 
controle social, no planejamento, na execução e na avaliação das ações, acompanhamento 
e avaliação sistemática das ações implementadas (BRASIL, 2006).

A atuação do enfermeiro na Atenção Básica representa uma mudança no paradigma 
da atenção e cuidado em saúde, a consulta de enfermagem é um instrumento que facilita o 
vínculo entre o profissional e o usuário, alcance do atendimento integral, resolutividade das 
ações de saúde (SANTOS et al., 2008). 

A consulta de enfermagem contempla o histórico de enfermagem (entrevista e 
exame físico), diagnóstico de enfermagem, prescrição de enfermagem e implementação da 
assistência e evolução de enfermagem, tem por princípio o conhecimento das necessidades 
de saúde para a proposição da prescrição e implementação da assistência de enfermagem. 
As necessidades de saúde são elementos potenciais que auxiliam o trabalhador da saúde 
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a fazer uma melhor escuta das pessoas que buscam cuidados de saúde (DUARTE, 2009).
Segundo Duarte (2009) a consulta de enfermagem é um momento de encontro 

entre o indivíduo e o profissional da saúde e dependendo da escuta realizada, ela poderá 
reconhecer uma série de condições que fazem parte da vida das pessoas e constituem-
se nos determinantes dos perfis de saúde e doença, busca do atendimento integral, com 
vistas à maior resolutividade dos problemas de saúde dos usuários. 

A Importância da Consulta de Enfermagem
A consulta de enfermagem tem um espaço propício para o desenvolvimento das 

práticas de cuidado, pois nela o enfermeiro pode utilizá-la para entender o contexto 
emocional, social e as relações familiares dos usuários, ouvir, avaliar as condições de 
saúde físicas e psicoemocionais e orientar, fortalecendo o vínculo profissional-usuário 
(ACIOLI et al., 2014).

A consulta de enfermagem é a prestação de assistência realizada pelo profissional 
de enfermagem, tanto para o indivíduo sadio quanto para aquele que se encontram 
hospitalizado, muitos casos é o primeiro contato com o cliente para que sejam identificados 
seus problemas de saúde, tem o objetivo prestar assistência sistematizada de enfermagem, 
identificando os problemas de saúde-doença, executando e avaliando cuidados que 
contribuam para a promoção, proteção, recuperação e reabilitação da saúde (GALAVOTE 
et al., 2016).

Sua prática está prevista na Lei n.º 7.498/86, a qual prevê que a consulta de 
enfermagem é ato privativo do enfermeiro. De acordo com o Conselho Federal de 
Enfermagem – COFEN, conforme Resolução n.º 159/1993, a consulta de enfermagem 
deve ser obrigatoriamente desenvolvida em todos os níveis de assistência à saúde, tanto 
em instituições públicas quanto privadas (BRASIL, 2018, COFEN, 2018).

O Enfermeiro deve ser visto como fator modificador da qualidade de saúde do 
indivíduo, uma vez que a saúde não pode ser encarada como única e exclusivamente 
ausência de doença. A Enfermagem é entendida como uma prática social que participa 
do trabalho de equipe multiprofissional e está vinculada às diversas práticas de saúde, 
onde o enfermeiro tem na prática desenvolvida o desafio de implementar o cuidado em 
enfermagem na construção de relações interpessoais de diálogo, escuta, humanização e 
respeito para praticar o cuidado de enfermagem na atenção básica em saúde (MENDES, 
2009).

Os enfermeiros ainda se deparam com dificuldades, a implantação da consulta de 
enfermagem, pois requer mudanças na prática assistencial, para que este compreenda sua 
complexidade e entenda que a consulta de enfermagem necessita de uma metodologia 
própria e objetivos definidos (CAMPOS et al., 2011).

A consulta de enfermagem deve constituir, em um espaço de expressão e captação 
de necessidades e de resolução de problemas, é um conjunto de ações realizadas pelos 
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profissionais de enfermagem, em uma sucessão ordenada, para conhecer a situação 
de saúde da clientela e tomar decisões quanto à assistência a ser prestada, visando às 
mudanças favoráveis à saúde, é a atenção prestada ao indivíduo, à família, e à comunidade 
de modo sistemático e contínuo, realizada pelo profissional enfermeiro com a finalidade de 
promover a saúde, mediante o diagnóstico e tratamento precoce (MATUMOTO et al., 2011).
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